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Resumo: O trabalho aborda a importância da Educação Ambiental Crítica (EAC) e da 

sustentabilidade no Ensino Médio, destacando a necessidade de uma abordagem interdisciplinar 

que integre diversas disciplinas. A fundamentação teórica explora como a EAC pode promover 

uma compreensão holística dos desafios ambientais, incentivando a reflexão crítica e a busca 

por soluções inovadoras a partir de projetos interdisciplinares. A metodologia deste trabalho foi 

uma pesquisa bibliográfica sobre os temas de EAC e sustentabilidade, com enfoque na 

aplicação da interdisciplinaridade no Ensino Médio Os resultados mostraram um aumento 

significativo na conscientização dos estudantes sobre questões ambientais e a importância da 

sustentabilidade quando trabalhados em projetos interdisciplinares, pois os alunos se tornaram 

mais motivados e engajados em práticas sustentáveis, como a redução do desperdício de 

resíduos, a criação de hortas, etc. Além disso, a pesquisa evidenciou que a implementação de 

projetos interdisciplinares requer o apoio de toda a comunidade escolar para garantir sua 

eficácia. Conclui-se que a EAC, ao promover uma abordagem crítica e participativa, é 

fundamental para formar cidadãos conscientes e responsáveis, capazes de contribuir para a 

preservação do meio ambiente e a construção de um futuro sustentável. 
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1. Introdução 

 

A Educação Ambiental Crítica (EAC) e a sustentabilidade para alunos do Ensino Médio 

são de extrema relevância em meio aos desafios ambientais enfrentados globalmente. O papel 

fundamental que a EAC desempenha na formação dos estudantes, despertando neles uma 

consciência crítica em relação às questões ambientais e incentivando-os a buscar soluções 

sustentáveis para os problemas do nosso planeta (Dickmann; Liotti, 2024).  
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A abordagem crítica no ensino médio é de extrema importância para promover a 

reflexão e a consciência dos alunos acerca das diversas questões ambientais e da necessidade 

de sustentabilidade. Ao estimular o desenvolvimento do pensamento crítico, os estudantes são 

incentivados a questionar as práticas sociais e econômicas que têm um impacto negativo no 

meio ambiente, contribuindo assim para a formação de cidadãos mais conscientes e engajados, 

além de incentivar a análise aprofundada das relações de poder e das desigualdades sociais que 

estão diretamente ligadas às questões ambientais, preparando, dessa forma, os jovens para 

atuarem de maneira transformadora em nossa sociedade contemporânea. Essas habilidades 

adquiridas através desse tipo de abordagem facilitam a adoção de medidas concretas e efetivas 

visando a preservação do meio ambiente, seja através da economia de recursos naturais, da 

escolha de produtos sustentáveis ou mesmo através da participação ativa em movimentos e 

iniciativas ambientais. Em suma, a abordagem crítica no ensino médio é fundamental para a 

construção de uma nova geração de cidadãos conscientes, comprometidos e capazes de 

promover uma mudança positiva e transformadora no nosso planeta (Muniz dos Santos et al., 

2020; Melo; Chagas; Giesta, 2023; Oliveira; Genovese; Araújo, 2023).  

Cabral, Ribeiro e Hrycyk (2015) abordam a percepção ambiental de alunos de escolas 

públicas, enfatizando que a degradação ambiental, impulsionada pela industrialização e 

crescimento populacional, demanda uma reavaliação das abordagens educacionais. 

Argumentam ainda, que a Educação Ambiental (EA) deve transcender uma visão meramente 

ecológica, incorporando dimensões políticas, sociais e culturais. A pesquisa sugere que a 

sensibilização precoce dos alunos pode resultar em uma consciência ambiental crítica, essencial 

para a formação de cidadãos engajados (Cabral; Ribeiro; Hrycyk, 2015). 

Acredita-se que através da EAC é possível criar uma nova geração de líderes que 

estejam comprometidos com a construção de um futuro mais sustentável (Nunes, 2023; Panzo; 

Nunes, 2024; Santana; Pessoa; Leite, 2024). Destacamos a importância de se trabalhar de forma 

interdisciplinar, integrando diferentes áreas de conhecimento e estimulando a participação ativa 

dos estudantes, pois o aprendizado sobre EAC e Sustentabilidade para alunos do Ensino Médio 

promove uma reflexão crítica nos estudantes, incentivando a busca por soluções sustentáveis e 

a formação de cidadãos mais conscientes e atuantes na preservação do meio ambiente (Leite et 

al, 2023).  

A intenção é proporcionar aos estudantes uma compreensão ampla e aprofundada dos 

desafios ambientais globais e locais que enfrentamos atualmente, bem como das diferentes 

abordagens e estratégias que podem ser adotadas para promover a sustentabilidade em diversas 

áreas do conhecimento. Para isso são utilizados os conceitos e princípios fundamentais 

relacionados à conservação, proteção e preservação do meio ambiente e dos recursos naturais, 

visando sempre o uso racional e sustentável desses recursos a partir de um amplo leque de 

tópicos e temas, tais como a importância da biodiversidade, Agenda 2030 e os ODS - Objetivos 

do Desenvolvimento Sustentável, a necessidade de conservação dos ecossistemas naturais, as 

medidas de redução da poluição e do desperdício de recursos, a importância do consumo 

consciente e da reciclagem, a valorização da energia renovável e a importância da preservação 

dos recursos hídricos, dentre muitos outros (Monteiro et al., 2023; ONU, 2024). Assim, a partir 

das atividades teóricas e práticas desenvolvidas em projetos interdisciplinares, espera-se que os 

alunos tenham adquirido uma consciência ambiental sólida e estejam preparados para tomar 

decisões informadas e responsáveis em relação ao meio ambiente e à sustentabilidade, e que 

compreendam que a preservação do meio ambiente não é apenas um dever individual, mas 



 

também uma necessidade coletiva e global, para assegurar um futuro sustentável para as 

próximas gerações (Pelanda; Berté, 2021; Amaral, 2024; Silva3, 2023). 

A justificativa para a escolha dos temas levanta a importância de se discutir a EAC e 

sustentabilidade nessa fase da vida dos estudantes, uma vez que é nesse período que eles estão 

formando suas identidades e construindo valores que irão influenciar suas ações futuras.  

Os objetivos desta pesquisa são compreender como a EAC e a sustentabilidade podem 

ser aplicadas no formato de projeto interdisciplinar no Ensino Médio para promover uma 

mudança de mentalidade nos alunos, fazendo com que eles se tornem agentes de transformação 

em suas comunidades através de atitudes sustentáveis individuais e coletivas. 

 
2. Fundamentação teórica 
 

A EAC é uma abordagem que busca desenvolver nos indivíduos uma consciência crítica 

em relação aos problemas ambientais e sociais que afetam o nosso planeta. Ela enfatiza a 

importância de questionar as estruturas sociais e políticas que levam à degradação do meio 

ambiente e defende a necessidade de uma mudança sistêmica para alcançar a sustentabilidade 

(Stopa da Cruz et al., 2021). Carvalho (2013) define que essa conexão social e individual com 

valores ecológicos representa um “processo formativo contínuo”, presente tanto na escola 

quanto fora dela. Esse processo está ligado à formação do “Sujeito Ecológico” e ao 

desenvolvimento de uma “subjetividade ecológica”. A autora também ressalta que os 

movimentos ecológicos, com crescente legitimidade, atraem pessoas com diversas crenças e 

valores, o que transforma os hábitos desses indivíduos, tornando-os mais conscientes e 

sustentáveis. Assim, essa identificação aponta para um “modo ecológico de ser”, que promove 

novas formas de pensar e agir em relação a si mesmo e ao ambiente (Carvalho, 2013). 

O desenvolvimento sustentável visa conciliar o crescimento econômico com a 

preservação do meio ambiente e a promoção da justiça social, mas ainda existem inúmeros 

desafios na busca por um desenvolvimento sustentável, bem como de possíveis soluções para 

alcançá-lo. Por isso, esta pesquisa poderá contribuir para ampliar e aprofundar a compreensão 

dos temas, fornecendo um embasamento sólido para a análise e a reflexão sobre as práticas e 

desafios relacionados à educação ambiental crítica e sustentabilidade (Ferreira, 2022; Sousa, 

2023; Lapa Junior et al., 2023). 

O desenvolvimento de projetos interdisciplinares na área da EAC e sustentabilidade 

para alunos do ensino médio é de extrema importância para garantir uma compreensão holística 

e aprofundada dos problemas ambientais que enfrentamos atualmente. Nesse sentido, é crucial 

que esses projetos sejam capazes de integrar diversas disciplinas, tais como biologia, química, 

física, geografia, história, inglês e matemática, proporcionando aos estudantes uma visão 

abrangente e contextualizada das questões ambientais que os cercam (Rodrigues Carvalho et. 

al, 2023), além de  

estimular os alunos a explorarem de maneira ampla e detalhada os desafios que envolvem o 

meio ambiente, proporcionando um ambiente propício para a reflexão crítica e a busca por 

soluções inovadoras e sustentáveis (Silva2, 2021). Então, os projetos interdisciplinares também 

promovem a colaboração entre os estudantes e o trabalho em equipe a partir das atividades 

teóricas e práticas, que desenvolvem habilidades fundamentais para a formação de cidadãos 

conscientes e engajados na construção de um futuro mais sustentável (Maria Rossini; Rubens 

Cenci, 2020). 

Dessa forma, é importante ressaltar que o desenvolvimento desses projetos deve ir além da 



 

abordagem teórica, proporcionando aos alunos a oportunidade de vivenciar experiências 

práticas e concretas relacionadas à educação ambiental (Balduíno Junior et al., 2024). Isso pode 

ser feito através de visitas a locais de preservação ambiental, realização de estudos de campo, 

participação em projetos de voluntariado e outras atividades que permitam aos estudantes 

colocarem em prática os conhecimentos adquiridos (Silva et al., 2024). 

 Todavia, é fundamental destacar que a implementação de projetos interdisciplinares na 

EAC e sustentabilidade requer o engajamento e apoio de toda a comunidade escolar. É 

necessário que os professores, diretores, pais e demais membros da instituição estejam 

comprometidos com essa abordagem pedagógica, a fim de garantir o sucesso e a eficácia do 

projeto (Muniz dos Santos et al., 2020). 

Em suma, os projetos interdisciplinares na EAC e sustentabilidade têm um papel crucial na 

formação dos estudantes, contribuindo para o desenvolvimento de uma visão ampla e 

consciente das questões ambientais, que podem formar sujeitos ecológicos (Borges. 2022), que 

segundo Carvalho (2017) é um conceito que representa um indivíduo com uma percepção 

crítica e profunda sobre o ambiente e as interações que moldam a sustentabilidade. Essa ideia 

surge de uma educação ambiental focada não apenas em conhecimento técnico, mas em 

transformar sensibilidades e atitudes em relação à natureza. O sujeito ecológico possui, 

portanto, uma postura ativa e reflexiva sobre seu papel na preservação ambiental, abordando as 

questões ecológicas como um compromisso ético e pessoal, refletido em seu comportamento e 

decisões cotidianas. A autora explora ainda, que esse tipo de formação envolve transformar as 

relações e crenças de um indivíduo em práticas que respeitam e promovem o equilíbrio com o 

meio ambiente. Esse compromisso se estende também para além das fronteiras escolares, 

integrando-se no dia a dia e construindo uma consciência coletiva em torno de um "modo de 

ser" ecológico, pautado em atitudes sustentáveis e na busca por uma harmonia entre o ser 

humano e o planeta (Carvalho, 2017). Portanto, ao integrar diferentes disciplinas, estimular a 

reflexão crítica e promover a colaboração entre os alunos, esses projetos visam formar cidadãos 

capazes de enfrentar os desafios ambientais atuais e construir um futuro mais sustentável e 

equilibrado para todos (Amaral; Arantes; Bernardes, 2020; Muniz dos Santos et al., 2020; 

Dutra; Souza de Camargo; Gomes de Souza, 2021; Silva1, 2021). 

 
3. Metodologia  
 

Na elaboração deste trabalho, foi realizada uma revisão de literatura sobre os temas de 

Educação Ambiental Crítica (EAC) e sustentabilidade, com enfoque na aplicação da 

interdisciplinaridade no Ensino Médio a partir de diversas fontes como Google acadêmico, 

Scielo, Oasisbr, Cafe Capes, Repositórios universitários, dentre outros. A investigação incluiu 

a análise de diversas fontes acadêmicas e científicas, que proporcionaram uma compreensão 

aprofundada das práticas e teorias relacionadas à EAC e sua integração com a sustentabilidade.  

 

4. Resultados  

Os resultados da pesquisa realizada revelaram que uma grande maioria dos alunos que 

frequentam o Ensino Médio demonstrou um aumento extremamente significativo na sua 

compreensão não só das questões ambientais, mas também da importância vital da 

sustentabilidade. Constatou-se que esses estudantes, após terem sido diretamente expostos e 

envolvidos em atividades de caráter educativo, relacionadas ao meio ambiente e críticas ao 



 

ensino dos temas, se sentiram consideravelmente mais motivados, inspirados e engajados em 

práticas que visam promover a sustentabilidade. Além disso, houve uma nítida melhoria na 

percepção que esses alunos possuem sobre o seu próprio papel fundamental na preservação do 

meio ambiente (Rodrigues et al., 2024), resultando em um impacto extremamente positivo 

causado pelas práticas educativas que foram propostas e adotadas nas escolas, como manuseio 

de hortas, composteiras (Berto, 2023; Borges, 2024), terrários, minhocários, plantio de árvores, 

relação entre o excesso de consumo e destruição ambiental, debates e discussões sobre os ODS 

e a Agenda 2030, que trouxeram mudanças de hábitos cotidianos dentro e fora da escola. Tais 

resultados, de forma inquestionável, ressaltam a importância indiscutível de implementar uma 

abordagem crítica e participativa no ensino-cotidiano dos adolescentes, especialmente quando 

se trata de questões ambientais cruciais, reafirmando ainda mais a necessidade vital de 

programas de educação ambiental fazerem parte do currículo escolar de maneira interdisciplinar 

com atividades práticas como visitas a locais de interesse ecológico e ações de campo, que 

proporcionam aos alunos uma experiência direta e concreta sobre os desafios e as soluções 

relacionadas à sustentabilidade, além dos debates e discussões em sala de aula, que estimularam 

o pensamento crítico e a capacidade de análise dos estudantes sobre as questões ambientais 

(Flores; Falavigna, 2023; Silva et al., 2022; Silva et al., 2024; Santos et al., 2024). 

Os estudantes também passaram a questionar o modelo de consumo vigente, buscando 

alternativas ainda mais sustentáveis e conscientes além daquelas que conheciam dentro de suas 

comunidades. Isso refletiu-se tanto na redução do desperdício de resíduos como na opção por 

produtos eco-friendly e de origem ética, quando suas famílias podiam pagar, já que 

normalmente são produtos mais caros. Mas, quando não era possível, alguns adolescentes 

criaram alimentos mais saudáveis e sustentáveis a partir de cascas de frutas, além de 

embalagens criadas a partir de folhas de bananeira, caixas de leite etc. (Souza, 2023) e 

montagem de uma horta agroecológica para preparo de alimentos com as plantas ali cultivadas 

(Cruz; Carvalho, 2024).  

A implementação da interdisciplinaridade com as atividades práticas e teórica sobre 

EAC e sustentabilidade trouxe uma melhoria significativa na compreensão dos estudantes sobre 

a importância da preservação do meio ambiente e a adoção de comportamentos mais 

sustentáveis. Os alunos demonstraram maior conscientização em relação aos impactos das 

ações humanas no meio ambiente, bem como maior disposição para contribuir com ações 

concretas de preservação ambiental em suas comunidades. Além disso, os desafios enfrentados 

durante o processo destacaram a necessidade de ampliação das práticas de EAC e 

sustentabilidade, bem como da formação contínua dos educadores (Stopa da Cruz et al., 2021), 

a fim de promover mudanças efetivas de comportamento e atitudes em direção à 

sustentabilidade ambiental através de um ensino contextualizado e interdisciplinar, que agrega 

valores e ações aos adolescentes, já que eles relataram dificuldades de aprendizagem destes 

temas sem vínculo entre as disciplinas do currículo, pois fica isolado e descontextualizado da 

realidade. 

Portanto, os projetos interdisciplinares com implementação da EAC e sustentabilidade 

trouxeram resultados positivos e duradouros para os alunos do Ensino Médio porque permitiu 

uma análise crítica e reflexiva dos estudantes para que compreendessem a importância da 

preservação ambiental e adotassem comportamentos mais sustentáveis em seu dia a dia. A 

conscientização gerada pelos projetos e atividades desenvolvidos durante o processo foi 

essencial para a formação de cidadãos responsáveis e comprometidos com a construção de um 

futuro mais sustentável. 



 
 
5. Conclusões 
 

Essas mudanças resultaram em uma transformação profunda na mentalidade dos alunos, 

que passaram a enxergar o meio ambiente como um patrimônio comum a ser protegido e 

preservado. Eles compreenderam que suas ações individuais têm um impacto coletivo e que 

cada pequena atitude sustentável pode fazer a diferença. Dessa forma, eles se tornaram agentes 

de mudança em suas comunidades, incentivando um estilo de vida mais consciente e 

responsável, não apenas para si mesmos, mas também para as gerações futuras.  

A implementação das práticas de EAC e sustentabilidade nos projetos interdisciplinares  

teve um impacto positivo no envolvimento dos alunos com a natureza. Eles passaram a valorizar 

mais os espaços verdes e a compreender a importância da biodiversidade para a manutenção do 

equilíbrio dos ecossistemas. Por isso, houve um aumento no número de iniciativas de 

recuperação ambiental, como o plantio de árvores e a criação de hortas comunitárias. Além 

disso, a conscientização dos alunos sobre a relação entre consumo e meio ambiente também foi 

ampliada. Os estudantes também se tornaram mais ativos na busca por soluções sustentáveis, 

envolvendo-se em projetos de economia circular e compartilhamento de recursos.  

Nesse contexto, a formação contínua dos educadores se mostrou essencial para a 

consolidação desses avanços. Os professores adquiriram novas habilidades, técnicas e 

conhecimentos, capacitando-se para transmitir de forma efetiva os conceitos de EAC e 

sustentabilidade aos alunos. A troca de experiências entre os educadores também foi 

fundamental, permitindo a criação de estratégias mais eficientes e adaptadas à realidade de cada 

escola e comunidade.  

Portanto, os projetos interdisciplinares permitiram a identificação de métodos e 

estratégias eficazes para promover uma EAC interdisciplinar e contextualizada à 

sustentabilidade, capacitando assim os alunos a enfrentarem os desafios ambientais 

contemporâneos de maneira crítica e inovadora, desde que haja a formação contínua dos 

professores para atuarem como mediadores nos projetos interdisciplinares.  
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